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INTRODUÇÃO
Segundo Loureiro (2004) a alimentação é vital ao ser humano, sendo muito mais que apenas nutrientes, 

mas constituindo também um traço de identidade, sendo uma dos principais determinantes de saúde 
juntamente com a prática de exercícios físicos.

A atividade física tem benefícios comprovados onde contribui melhorando o perfil lipídico e metabólico 
e reduz a prevalência de obesidade, possuí também benefícios cognitivos e sociais, melhorando a autoestima, 
por exemplo, e proporcionando bem-estar. “Promover a atividade física na infância e na adolescência significa 
estabelecer uma base sólida para a redução da prevalência do sedentarismo na idade adulta, contribuindo 
desta forma para uma melhor qualidade de vida.” (LAZZOLI, 1998).

Nos últimos anos houve um aumento considerável em mídias sociais enfatizando o cuidado com o 
corpo o que pode ser bom e ruim se levado em consideração o número de adolescentes com anorexia e 
bulimia por causa de padrões impostos pela sociedade. Outro problema é o sedentarismo, com o avanço 
da tecnologia as pessoas se tornaram mais sedentárias, na escola, por exemplo, é perceptível, crianças 
substituem as brincadeiras por celulares e jogos eletrônicos, a alimentação saudável por lanches rápidos e 
gordurosos. hábitos estes que acabam por promover a deterioração da qualidade de vida e das condições 
de saúde (BARUKI,2006).
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JUSTIFICATIVA
A adolescência é uma fase complexa e marcada por mudanças, sendo um momento crítico para 

propostas de melhorias e preservação da saúde, porém hábitos e exercícios físicos adequados podem ser 
elementos que auxilie no processo de crescimento e desenvolvimento na adolescência (ALVES, 2010). As 
mídias propagam que é preciso ter um corpo padrão. Essa visão vem contribuindo de forma negativa em 
alguns aspectos da vida, no que diz respeito ao comportamento alimentar, psicossocial, físico e cognitivo, 
afetando diretamente à autoestima, com a insatisfação da própria imagem corporal (PETROSKI, 2012). 

OBJETIVO
Orientar os alunos de forma teórica e prática sobre hábitos saudáveis, relacionados a atividade física 

e uma boa alimentação, fazendo com que os discentes se conscientizem e adotem práticas saudáveis.

METODOLOGIA
Serão realizadas rodas de conversas buscando promover um debate crítico-reflexivo relacionado às 

questões sobre estilo e qualidade de vida com o intuito de conhecer a rotina dos alunos, os envolvendo 
em uma auto avaliação, alicerçada na reciprocidade e no compartilhamento de experiências, para através 
dessa auto avaliação eles possam ter um olhar mais crítico e atento, com o intuito de promover mudanças 
em suas rotinas de forma autônoma e se sintam encorajados à mudar suas realidades (DE SOUZA, 2007). 
Terá como público-alvo os alunos do 9º ano do ensino fundamental II da Escola Estadual Timbi, locada no 
município de Camaragibe-Pernambuco. Será realizado nas aulas de Educação Física, com duração de 1h 
e 40 minutos em cada turma no período de 13 de maio à 03 de junho de 2019. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo em mente que a pesquisa ainda está em andamento, podemos considerar que é de extrema 

necessidade inquietar os alunos sobre a temática, conscientiza-los sobre os hábitos que devemos ter para 
que tenhamos uma qualidade de vida melhor a cada dia, esperamos com convicção que teremos bons 
resultados por meio da interação com os alunos, promovendo a saúde e previnindo possíveis doenças 
devido a hábitos de má alimentação e falta de exercício físico. 
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